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I O acto eleitoral I
I �m TllVIR�'1

,.� Decorreu c6<':c, bastante 010- lê
ª viménto, e 'dentro. da melhor �
lê ordem, o acto eleitoral que se lê
lê Tealizou no passado domingo' §
ª neste conce lho,

'

'ª
§ Estavam .ínscr-ltos nos cader- ê
§ nos eleitorais 2.088 eleitor-es e ê
§ votaram 1.635, o que dá uma §
§ percentagem 'cre 27,5. :§
§ Os resultados apurados fo- .§
§ ram os seguintes: . =
§ Santo El:!tevão, 88 -t.: Santa §
§ Catarina. 46,5; Conceição, 85.9; ê
� Cachopo, 81,6; Luz, 80,8: Sant' §
§ lago, 8'2,4; e Santa Maria :10,2 ..�
¥.IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'IIIIIIIIII�
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A linha Has principais realizações do Estado Novo 'figura
o ímpul&jonamentf' das actividades industriais, em ordem
"a dotar o País da necessá- I_II�II_II_II_II_I

.' _.-. ria 'armadura e-c(i)�ómi�a Il Fernando Iglésias II'. "''fi para fazer frente as eXI-

gências da melhoria de nível de 1_11_11_11-11"'_1'_1

vida da comunidade por tuguesa, Por toda a parte se verificam
os efeitos del notável esforço de actual ização e -desenvolv ímerrtç
dos factores prop iciotó rios do progresso' material da Nação. E

.

consíderâvel e importante, tendo em vista ,os resultados cense-
.

guidos no crescente volume das condições econôm ico-socíe.is, a

tarefa levada a 'efeito, a ponto de suscitar Uma larga e intensa
colaboração das actividades
particula:res q�e, COm o apoio
material do Governo, se aba­
Iançam a empreendimentos
valorativos da riqueza na­

cional.
Depois de aber-tos os alicer­

ces gerais do ressu rgimenro
postuguês, erigidas as pared�s
mestras possibilitadoras de
mais rasgados voos na esfe:J¡,à.
das realizações económicas,
eis-nos a braços corn a "irrsta­
Iaçâo da &i.derurgia, elemento
primordial da economía de um
Il ovo. A fas,e. preparatória foi
longa, sem dúvida, pois tama­

nho empreendimento, requeria
um cuidadoso e consciente es­

tudo: «mas a análise serena e

obejectiVla da siltuação - d·is­
se-nos na as'sembleia geral ex­
traordinária da empresa con­

cessionária - demonstra - nbs

que os trabalhos práticos ¡;j'a
instalação da indústria têm
decorrido normalmente em

conformidade com a p.lanifi­
C'l çãQ ind,ustrial da empresa».
É necessário considerar que
há semelhança do que ocorria
em outros sectores da vida

Estreou-se na passada quarta
feira, nesta 'cidade, a Companhia
Moiron, que levou à cena o drama

\
em 2 actos «A Filha Malditall que,
duma manetra geral, agradou.
No elenco artistico da Compa­

nhia houve uma quebra em virtu­
de de se encontrarem doentes dois
dos seus bons elementos.
Na r-epresentação desta peça sa­

lientou-se, o trabalho de Armando
Venâncio, no papel do Capitão de
Fr-agata António- Morais, Mimi
Moh-on, no de Sotia Morais, e Ani­
ta Moiron no da criada Ter-esa. Os
restantes artistàs cumpriram os

seus papéis. A assistência 3ssina:
lou com aplausos a exibição.

.

O públko de Tavira, extraqrdi­
nàrio amante de teatro, acorreu à
«prefilierell, tendo esgotado a lo-
tação.

/

A Companhia dará espectà:.::ulos
aos domingos, quartas e sábados.
Hoje ¡,subirá à cena a famosa pe­

ça «As duas caüsas» que, certa­
mente, marcará mais uma grande
enchente., O espectáculo termina
com a comédia em 1 acto «D. Inês
do Castro�.

Esis númefo foi-visado pela
Delegação de Censura Continua na 3.8 pág-ina)

•

A igr<:ja de San­

ta Maria, um dos

Ivários monllmen­
tos nacionais de'
Tavir(l, nllm in­

teressante dese­
nho do artista

Caires Soares

•

,

Bispo do Algarve.. ..4 AIS de urna vez. nos
. � jornais qué vulgar-

mente-eolaborumos,
temos escrito' que há urna
divida de gratidão a saldar em memória do saudoso conterrâ­
neo e Ilustre Prelado, o Ex.mo e Rev.t= Sr. D Marcelino Franco,

n08SO dilectissimo profes­
sor- e bom amigo,
Tanto extremecia a sua,

senão também é. n088a

quer-ida Pro víncia , que,
rua is de uma vez, foi insta­
do para receber uma mitra

arquiepiscopal e reCUROU,
só par-u não sair do Iindo
e r i d e n te Algarve, que
amou aré à morte.
Na rni nha ú l timu visita

à>'l nU>lSUS po éttcas terras

algarvia", tui vh.itul' I) nos-
s o a m a nt ía-dmo Prelado,
.Sr . D. Fr. Fr'uncisco Ren­
(teiro. Apreseutei a minha
8Iq.{'e,;tüo de urn m orrumen­

t» 'no xe u fa lcc i.t .. a Il teee",·
801', o que S. Ex." Rev ,"'a -

imediatamente aprovou
corn devotada sirnparia.
Porem. pa-o-a- ... e tanto

tempo e a i iidn ntnguórn he

move n para tão digna re­

tribuição a' quem tauro
honrou () Algarve COIU o

I:!uge",'tivo corolàdo das
mais rnngntftcenres v i rtu­
des e 08 preclaros rnan i­
festos de uma inteligência

invulgar, que redundou numa apreciável Ilustr-acão, a amoldar­
-se brilhantemente na bondade que fei. perpetuar gloriosamente
a 8ua .memórtá, '

Quando noutras ter-ras se erguem monumentos aos seus fale­
i cidos bispos, nós ñcarernos indiferentes no cumprimento desse
'sagrado dever de gratidão? Não o creio. .

'

O Algarve, em todos os tempos, soube perpetuar, honrosa­
mente a memór-ia dos seus ilustres filhos. Al:lsim será agora pa­
ra o 110SS0 muito saudoso D. Marcelino Franco, ilustre Bíspo
do Algarve.

/
.

DIZIA Cha_rles Maurras que os. povos P?dem saber, às ve�es
o que querem, mas nunca sabem aqu ilo que lhes convem.

Ora, Õ povo I português,
- atrav�s de um eleitor�do II,"'. por Fernando Campes 'IIIII� I conscaen te e esclarecido, '

acab� de refutar de maneira �=============

insofismável 'esse conceito maurrasiano, demonstrando, elo­
quentemente, que aquilo que quer. ou pretende ê, precisamente,
o que lhe convém.

.

Call). efeito, mais uma vez o Nação soube manifestar a

sua vontade, com admirável se�
,

g urarrça e imperturbável sere-
.

nidade, assim provando que

-8· d
�

.

nem por.sombras a perturbou a

c l:í 'e r ·U ',f,
.

.,1' r8caõríoa campanha leleitoral de,
"

uma ¡retalhada oposição que
nem no passado, nem no pre-

�������������������������������sente nem no futuro encontrou '�¡ MS

ou poderia encontrar elemen­
tos para .at raf r ao seu ideãnío
ultrapassado ou aos seus pon­
tos de vista críticos, de uma

£Ia·grante mconaistência, nem

sequer aqueles mesmos que já
nasceram depois do dilúvio,
pelo que não puderam teste­
munhar a balbórdia sanguino-

-

lenta que levou o -País à beira
do abismo.

,

Perante a derrota esmaga­
dora da chamada oposição,
hem se pode dizer que o elei­
torado português perfilhou
inteiramente o alto critério do
ar. professor Dr. Marcelo Cae­
tano, ao declarar que votavà
na lista' da União Nacional
porque, em primeiro lugar,
esse voto exprimia: a sua gra­
tidão, a sua admiração e a sua

confiança 'em Salaz8:r; depois,
porque a lista da Un,ãio Na­

cional era aquela que apresen­
tava candidatos que põem aci­
ma de tudo o interesse da Na­
ção, com renúncia a quaisquer
outras preocupações pærrícu la­
ristas; e ainda, neste caso, não
por orgulho intelectual de Uma.
doutrinação pública de muitos
anos, mas 'sim por ver essà

doutrinação plenamente con­

firmada pelos factos actuais
«quando, lançando os olhos
pelo Mundo em redor, reparo
que só conseguem engran�ecer
e prosperar aquelas nações
q'ue eliminaram ou minimiza­
ram a acção dos partidos, e

como sofrem, como se dimi­
nuem e corno se debatem, com
risco para a própria subsistên­
cia e para a própria segurànça
os povos cujos governos estão

Otioeiroe Braz Machado

1'1 de Novembro

DIZ-NOS o calendário que
passa esté ano o tr'igéssi­

mo nono que teve fim, a pri­
meira grande guerra do presen­
te século.
Quem por lá andou nesse

tremendo cataclismo que à má
índole dos homens armou em

arraial de pancadaria infernal
por todo) o mundo terrestre,
marítimo, aéreo e subnlarino,
é- que, com melh-o'r propriedade,
pode relembrar essa distante
época, jamáis nos conturbados
tempos que passam. Sim I nos
conturbados tempos actuais
po'r,lamentàvelmente, eles ope­
l'arem o total esquecimento das
duas grandés guerras já passa-

. das e mais se trabalkar para
atear llovas e mais terríveis
fogueiras que acabe'm com o

que possa ainda haver de pa­
cifismo, famílias, paz, amor e

pátrias, quando, na visão de
todos os indi v�duos responsá··
veis, deveria ,man ter-se sem pre
vivo o teatro de ruínas, des-

Corporaçã.o de Bombeiro�
A COI'po.raçüo de Bombeiros Mu­

nicipais acaba de adquirir mail!
uma !noto·bomba para apetrecha.
mento do seu auto, pronto ¡,socorro.

Deste modo flca a nOAsa corpo­
raçãa de bonlbeiros preparada pa­
ra mais fàcilmente poder condu­
zir a ág-ua a maior distância e tam­
bém parll pGder accionar em lo­
cais onde as suas viaturas não

possam penetrar.
A moto bomba agora adquirida

é accionada por um motor de 30
H. P. ,

E com prazer que registamos
maiS' este melhoramento,

truições, e montes de inocen-
.

tes e até de cabeças de mando.
de que foram férteis essas duas
hecatombes que anormali.za-

. ram' o M,undo.
Sou um dos que pertenceu a

essa legião de sa.crificados por­
tugueses,que foram para Fra.n­
ça, honrar a Pátria.
Nos acàçapados de sempre,

há quem maldiga essa jo rna-
,
da; n.os que lá foram, há a

consciência àe terem contri­
buido para a· intégridade

'

de
Portugal e algo terem f.eit.o em

prol dos feitos das armas por­
tuguesas.
E por isso, a t�ntos anos de

d,istância, jà com o cansaço da
velhice a dar-nos mais vivas
saudades da nossa mocidade.
para os poucos que dessa grei
réstam, estas palavras de viva
recordação.
Foi a França, essa mártir

Nação a suportar e a sofrer
cruelmente as arremetidas de
vizinhos, que então mais for­
tificou.nos destinos do Mundo.
Quatro prolongadíssim09'

'anos durou essa dura peleja.
E com a chegada do día 11 'de
Novembró de 1918, eis que,
mercê de tanta engrenagem in­
ternacional subordinada ao co­

mando dos heróicos franceses,
foi posto fím, por meio de um

Armistício, ao negregado con­

£lito, que, pelo que depQis tem

sucedido, nenhum ,sossego
trouxe para a Paz do Mundo.
Não pretendo agora desen­

volver o ,que foi esse já tremedo
conflito.
Mas a trinta e nove anos de

,
Continua na 2.8 página



p O.V o ALGARVIO

Lisboa1 1 de Novembro

Já vão decorridos trinta e

nove arios I Muitos são os mi­
lhares de obreiros desse con-'

£lito que têm caido no cami�
nho percorrido; poucos são já
os que ainda ;andam às voltas
com as dificuldades da vida I
Foi a França a principal AnUOllal DO "PO�g Rloarulo"

Cartas de

Um� ��t� IU� IBrt�nn à nistóri�'" (continUaç'Oda1..p.glna�
Pela el-dade dependentes do jogo das am-

continuaçã� da La página CbI- bições e dos interesses de uma

Il. eça a resa ver todos os multíplícídade de grupos orga-
distância é consolador poder problemas dessa Guetra. Al-

III __1'_ æ. iwe_ nizados, sem poderem furtar-
sintetizar o que nele se passou.

tOS e baixos terríveis, solo -se ao império das rivalidades

Consequentemente dedicarei retalhado pela metralha e pelo Tcateo Ántüniv lJinheirv- dos homens e à tirania dos
aos meus irmãos combatentes calcanhar do arrogante inva- Espectáculos da semana: compromissos dos programas».
algumas palavras das que en- sor, mas tudo Ela soube com

'

Hoje, apresenta em espectá- Assim o pensou também a

tão escrevi. Elas irão falar- alta inteligência .domin a r e culo para maiores de 17 anos Nação, esclarecida pela expe-

-lhes: dessa guerra dos nossos
vencer. E assim, recordando O Fundo da Garrafa: Um £il� riência· do passado e pelos

tempos, de quando éramos vá- eis o friso dos seus maioTe� me em cinemascope e em tec- do presente noutros países su-

lidos e valentes, de quando valores que a levaram à Vi- nicolor com os grandes artis- jeitos àquele regíme de parti-
éramos considerados. úteis à tória no dia 11 de Novembro tas do cinema Van Johnson, dos que só pode dividir e en-

Pátria, de'quando éramos olha- de 1918: Joseph Cotten, Ruth R�man' fraquecer, por que tudo o que

dos com algum respeito, hoje... Rairnond Poincaré, Pre�i- e Jack Carson. divide enfraquece, como dizia

que somos relegados para as
dente da República durante Terça-feira,' em espectáculo de Bonald.

coisas inúteis a fazer peso-
todo o tempo da guerra; Geor- para maiores de 17 anos, Uma Como afirmou o sr, Minis-

-morto aos que tudo podem eges Clemencean, o orgulhoso Mulher no Inferno, com Susan tro no Interior, os eleitores

tudo são. ' Presidente do Conselho que Hayward e Richard Conte. portugueses, ao votarem, na

Da frente de Arras, de Au-, lhe deu a vitória - o homem Um filme de' extraord inãnia sua quase generaj idad e, nos

bignv-en-Artois, no dia 12 de que lutou com o cérebro e corn classe da M-G-M. \ candidatos da União Nacio-

Novembro de 1918, 'eu escrevia: a palavra durante quase oi- Quinta-feira, em espectácuÍo nat exprimiram o desejo de

«Não é facil descrever o que tenta anos, o Tigre vencedor para maiores de 12 anos, Ho- assegurar a.tranquílrdades que

me vai na alma porperteno-r ao e o Homem que morreu e ficou mens sem Medo, em cinema- caracte.riza a vida nacional,-
número dos que tiveram a Fe- eternamente na posição verti- scope e techn icolor, com os «condição indispensável ao

• licidade de chegar a este Ar- cal; Marechal Foch, o Cabo grandes artistas Robert Ryan, bem-estar e progresso do País»,
rnisrício, que ontem surgiu co-

de Guerra que levou os Exér- Virgínia Mayo e JeJfrey Hun- mostrando, ainda, que, «Ionge
mo .por obra de encanto, a li- citos aliados à vitória, o cau- ter. de se impressionarem com as

v rar a Humanidade de tanto dilho que libertou o Mundo Sábado, em espectáculo para críticas apaixonadas formula-

sofrer. da opressão; Marechal Joffre, maiores de 17 anos, Almas das durante a campanha elei-

Nunca estive preso: por is- o primeiro Chefe do' Exército Negras, com PeJ;ry Lopez e toral, souberam conservar a

so não sei pesar devidamente Francês, o organizador da de- Beverly Garland. calma e- aquele admirável
o '2rau de alegnía que um gri- fesa e o v"encedor do Marne; Em compl emento, Virgínia bom-senso que é uma das ca-

lheta poderá sentir ao ver che- Marechal Petaire, o glorioso Mayo, Ronald Reagan e Gene racterísticas do povo portu-

gar o momento de se libertar Comandante de Metz; Gene- Nelson numa espirituosa co- gU�S».
das correntes que durante anos ral Galieni, o orgulhoso Co- média do mais delicioso bom Consoante' declarou à Im-

o tivesse manietado.' mandante de París; General humor: O Professor e a Co- prensa o professor sr. Dr.

Mas. os dois anos de sofri- Fayol1e, Com!l.ndante de um
.

riste, em technicolor. Costa Leite (Lumb.rales), os

menta' físico e. espiritual; . os Exército francês nas duras resultados deste acto eleitoral

complicados dias de ansíedade batalhas do Somme; General fürmádü d:�ervi£v-Está «constituem mais uma flagran-
Pelo martírio permanente de Nivelle, Comandante Chefe d \

# te confirmacão daduílo uue os
. d O f

e serviço urgente, durante a
'.t 'i

antever sempre o último sopro. .uo este rancês depois do seu F oposicionistas pretendem, con-
.

d V presente semana, a armâcia
de vida; as peias do rigor mi- êxito e erdun; General Montepio Artístico.

t ra toda a evidência: negar a

litar numa censura a tolher-me Gourand, o heróico soldado £irme adesão da grande mas-

a liberdade de me expandir; as que perdeu o braço direito na sa do povo português à Revo-

saudades e a nostalgia a mi- expedição aos Dardanelos; e Iução Nacional e a confiança
nar-me a existência, a prisão mais os generais de feitos bri-

LUI'S Palma Vaz
intiera no Homem que a pro-

de vida e de todo o meu viver Ihantes: Sarrait Franchete
-

moveu e chefia».

que tenho levado até ontem, D'Esperev, Humbert e Cas- O eleitorado português escu-

hem têm sido cadeias, corren- telnan. tau a palavra de Salazar, '-

tes, algems's, o diabo a quatro Do seu Exército mobilizado Hã dtas, ao folhearrnoa o eüíàrío palavra que se aguardava com

que, mais ou menos a par das no total de 7.843.000 homens, de Notlcías», deparámos com a aquele interesse com que se

'lh I
rrlete notícia do falecimento do 1 d d

gn etas co ocando-me coma caíram nos vários campo. de lh espera a pa av ra e or em

1
.. nO�80 ve o e querido amigo ar. d

'e es eu bem sinto e muito peso batalha 1.334-.660. LUIS Palma Vaz, representante
num momento ecisí vo, e,

o dia de hoje, pela loucura de Só em Verdun ficaram se-
da Socíedade Farmacêutica Alen- mais uma vez, essa palavra

alegría que invadiu todo o pultados 400.000 combatentes. tejana, há muttos anos." - veio chamar a opinião do País

d, n ld
Embora natural de Vila Realde' . A •

d 1 d d
mun O ansioso de liberdade, tcesce o geral: setenta e qua- Santo António. Lula Palma Vaz

a conscieencra as rea i a es

paz e sossego. Nos 'períodos tI'O milhões de homens mobí- era um tavír-ense pelo coração.
internacionais a que temos de

mais agudos da minha vida de Iiæados, dez milhões de mortos, Com a sua morte apaga-se um sujeitar e condicionar a nossa

soldado neste vasto campo de três milhões de desaparecidos, grande admirador de toda a pro- vida política, - fazendo-o com

b lh I I d 1
vincta algarvia. I 1

.

idê .

ata a, a numas ánrimas ver- ezanove mi hões de feridos, aque a c arrvr encra e supe rio-
ó ó Em Tavira passou alguns anos d d

ti; mas hoje, como ontem, no dez milhões de' mutilados, sete da sua vida, onde pelo seu trato ri a e mental costumadas.

meio de tanta fraternidade, no milhões de prisioneiros, nove afável grangeou inúmeras airnpa- Depois de escuta-las, nem es
meio de entusiasmos, no meio milhões de órfãos, cinco mi- tías. mais indecisos exitaram, se-

de tantos abraços, beijos, aper- lhões de viuvas , dez milhões coI;::�s sJaa\':?!tãv�� �����u !al�: quer, por momentos, no dever

tos de
. mão, doidice pegada e de homens, mulher�s e. crian- Vaz (Laurinda Seryfram), já fale- cívico de votar e de votar pela

loucura colectiva, onde venci- ças forçadas a abandonar seus cída , e seu irmão Major J08é Ro- situação, para cumprirem um

dos dão suas mãos num desejo lares. E, durante os 1.558 dias gélio Palma Vaz. autêntico dever de gratidão
. f d d P U d d

' Ainda há pOUC08 días n08 en- b
rnso ri o e az e nia-o en- e guerra, iàriamente mata- i 'I

.
.

d para com quem sou e erguer
vara a 8ua u Urna pro ução eGio-

tre todos os 'Povos e entre to- ram,.se seis mil e quatrocentos conda�, e8crita em Setembro, que
das as raças, eu verto outras e homens If! hoje damoM à estampa. OM 8eus

sentidíssim.as lágrimas: as do A trinta e nove a:nos de verS08, dotad08 dum liri8mo 8en-

d d d·
timental, por diversas veze8 ador-

ever cumpri o e as de uma lstância e neste dia recordati- á i d
1

naram as p g nas o ,Povo Algar-
iberdade que empo]gou toda a vo. do' já esquecido Armistício, vio», de que era colaborador de8-

gente que pisa este sagrado so- este edificante coma horroroso
-

de a 8ua fun,dação.
lo rrancês, e quiçá o de todo quadro a avivar a m�mória Dotado das mai8 excelente8 qua-

D b d h
lidades de carácter, a 8ua morte

,o r e». os omens respotl,l'á veis do deixa, na Redacção deste jornal, a
.>f -Ir .>f que poderá ser uma Fogueira mais profunda mágoa.

por todo esse Mundo Além I Contava 64 an08 de idade e era
.

Basta de guerras! Haja
ca8ado com a sr.' D. Ana Domin-

Juizo! Tenham dó da Huma- gOB Vaz, e irmão da8 8r.as D. I8abel
Vaz e Clari88e Vaz. e dos srs. Ca-

nidade!
-

pitão Alfredo Palma Vaz e Major
Pedro de Freitas José Rogélio da Pall1,la Vaz, pro­

fessor d08 Pupilos do Exército.
O seu funeral realizou se com

grande acompanhamento, no pas­
sado dia 6, para o cemitério de
Benfica. I'
A familia enlutada endereçam08

sentidas condolências.
.

,

Mo�ai[o� l!ão
Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TilVIRFi

Preferir os MOUI[O� LElO é cODtribuir para o progresso de TlVIRA

Compro Casa
Na cidade de Tavira, mes­

mo alugada e além ,da ponte,
bem como quintal ou arma­

zém vazio.
Manuel Lopes, 2.° sargento

do B. C. n.O 4 - Lagos.

Emílio Campos Coroa
Médico E8pecialista

Doenças dos olhos

Consultas às 11 e às 15 h.

Rua Filipe Ali�hio, 27 - Telefone 475
FARO

o País da posição depri'mente·
a que chegara, e levando-o ao

nível que atingiu presentemen­
te no 'conceito internacional;
para que se mantenha aquela

. continuidade governati�a que
é condição primordial do Res­
surgimento português; para
que prossiga a grande obra de
Ressurgimento naciona] a que
temos assistido e veio impri­
mir novos motivos de justa­
men te nos orgulharmos de
ser Portugueses.
Dessa Mensagem do sr.

Presidente do Conselho, - «da
sua cristalina serenidade e da
sua inequívoca transcendêncía
hão-de os portugueses colher
uma lição que os leve ao cum­

primento do seu dever o qual,
se é neste momento o dever de
votar, é h.oje e sempre o dever
de se não desvairarem com

palavras vãs e falaciosas, de
se não desunirem em busca de
mitos que se pagam tanto
mais caros quanto mais belos
eles forém ou se afigurem ser

nos modos de exteriorização e

nas aparências». Estas pala­
vras do Diário da Manhã»,
encontram-se hoje já confir­
madas pelos factos: dessa
Mensagem de Salazar, soube­
ram os porrugueses recolher a

.

lição que continha, cumprin­
do o seu

- dever
-

de eleitores e

de patriotas com admirável
confiança e serenidade.
Como escreveu com inteira

verdade e' flagrante oportuni­
dade o director do. «Diário de
Norícias», esse discurso do
Chefe do Governo Português
foi um balanço de dificulda­
des e de energias; «e, para
umas e outras, a presença de
Salazar é, nacionalmente, uma
segu rança do presente e uma

garantia do futuro».

Propriedade
Pequena, de sequeiro.
Ven de-se - Nesta Redacção

se informa.

Silva Ramos
ADVOGADO

Rua daLiberdade, 7
TAVIRA

ás terças e sextas feiras

Municipal· do Con.celho
de

TAVIRA
,

ANUNCIO
Faz-se públjco ,qu'e no dia· 20 de Novembro de 1957,

pelas 16 horas; na sal¡;I das reuniões de Câmara Municipal
e perante a mesma, se procederá ao concurso para a arre­

mataçâo da empreitada da obra de :
.

«Reparação da E. M. de Estiramahtens à E. M. da Luz
. (E. N. 125) a C9iro da Burra (E. M. 2), lanço de Esti­
ramantens ao limite do concelho, na extensão de 1.225 mI».

Base de licitação. .... 140.919$00
,

Para ser admitido ao concurso e necessário apresentar
documento comprov�tiva de ter feito na Caixa Geral de

Depósit�s, Crédi.to, e. Previdência, suas filiais ou delegações,
o depósIto proVISOriO de 3.523$00, à ordem do presidente
da Câmara Municipal.

As propostas acompanhadas dos documentos devidos
são enviadas pelo correio, em carta registada e lacrada di­

rigida ao presidente da Câmara Municipal 'de Tavira: de
modo a serem recebidas até à véspera do dia do concurso.

.

O program a do concurso, caderno de encargos e pro­
Jecto, est.ão �at�ntes na secretaria da Câmara Municipal to­
dos os dIas utels dentro das horas de expediente.

Tavira, 23 de Outubro de 1957

O Presidente da Câmara Municipal,

Jorge Ribeiro
Cap •

..
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Por esse

Mundo fora •••

¡vb a acusação de ter limi­
tado, por todos os modos,
como ministro da Defesa,

o papel desempenhado pelo
partido no âmbito do Exército
Vermelho e da Marinha, foi
demitido do cargo governa­
mental, do Presidium e do
Comité Central esperando-se
que o seja até do partido, o

marechal Zukov.

....1 a qualidade de ministro
I� dos Estrangeiros soviéti-

co, Gromyko di�igiu às
Nações Unidas uma propos­
ta no sentido da criação de
uma Comissão Permanente
do Desarmamento em substi­
ruíção das Comissões já exis­
tentes, proposta que não encer­

ra nehum propósito prático
mas antes confirma o adjectivo
russo de dificultar o verdadei­
ro e efectivo desarmamento.

() Cvncelhq Permanente
da> N. A. T. O. aprovou
uma proposta do seu se­

cretário . geral, Henri Spaak
no sentido da reunião do Con­
selho marcada para Dezembro
ser de nível de Chefes do Go­
verno e não ministerial, como
de costume, com o objectivo
de «reforçar ainda mais a so­

lidariedade entre os quinze
paízes - membros da N. A. T.
O.» já declararam, assistir à
reunião nas condições propos­

tas, os ,estados Unidos, Ca­
nadá, Grécia, Grã-Bretanha
e Alemanha.
,

Â hvra de escrevermos não
� se sabe ainda se Felix

Gaillard, ministro das
Finanças do Governo demis­
sionário conseguirá formar

-

Siderurgia Nacional
Continuação da 1.8 página

"porruguesa , neste campo nada
se havia realizado em Portu­
gal Je tanta importância.
E neste aspecto se filia a de­

mora havida na instalação da
indústria que agora se proces­
sa. Integrada no Plano de Fo­
mento, a siderurgia prepara-se

paradesempenhar importantfs­
simo papel na criação de novas

perspectivas económicas para
a País, considerando desde já, '

não só os produtos do seu fabri­
co que vai lançar nos merca­

dos nacionál e estrangeiro, co­
mo nas novas ocupações que
abre para milhares de portu­
gueses. «A localização da uni­
dade integral do Sul fói defi­
nitivamente fixada na região
do Seixal, após o acordo a ela
dado pelos ministérios milita­
res, e pór oferecer, sob o ponto
de vista da ecoriomia da indús­
tria condições particularmente
favoráveis, quer no pertinente
ao inveerigamento, quer no que
respeita à exploração. À;lém
deste núcleo central, estuda-se
a montagem de outro no Nor­
te, para o fabrico de semipro­
dutos, cuja transformação fi­
nal se operará na instalação
integrada do Seixal».
Entretanto, a fábrica foi di­

mencionada em ordem a obter,
na p ri'me ira fase 200. 000 to­

neladas anuais de produtos la­
minados, prevendo-se, praa de­
pois, 300.000, podendo ainda
ser expandida segundo as con­

ven iências da economia nacio­
nal.

ou não o 24.0 ministério fran­
cês depois da segunda grande
guerra. Se Gaillard não con­

seguir a investidura, segundo
uma personalidade política de
relevo, o antigo primeiro-mi­
nistro Mollet, ter-se-á que
criar um governo de Frente
Popular. Aguardemos.

ÉVORASociedade de Metais e fundicão, Ld.o
. ,

Constroi: Charruas de 2 e 3 discos reversiveis ; Grades
de discos de arrasto e para levantador hidráulico; Escarifi­
cadores tipo leve e pesado; Aparelhos para monda química
(Auto-Propulsão); Monta cargas para cascos ou bidons;
Bombas centrífugas de' baixa e .alta pressão, com elevação
até 150m.; Reparação e reconstrução de toda a espécies
de máquinas e de alfaias agrícolas; Construção de peças
para a Mecânica em Geral, das mais simples às mais com­

plexas; Fundição de ferro e de metais não ferrosos; Corpos
moentes para cimentos.

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••
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Aniversarios

Fazem anos:

Hoje-D. Maria da Conceição
Barão Pacheco, D. Aida Costa Gin­
ja'Diniz e o ar, Dr. Alfredo Mar­

ques Teixeira de Azevedo.
Em 11- Srs. João Pires da Maia

Correia e Agostinho José Gomes
Peres.
Em 12-D. Aurea Lídia Tavar-es

, Santo, D. Maria Crratina Teixeira
Telo Polleri, menina Elsa Maria
Horta Franco e o 81'. Francisco de
Paula Peres,
Em 13 - MIe. Maria Susana Fi­

gueiredo Raimundo, D. Maria Lo­

pesRodrtgues, menino Luís Eduar­
do Passos Correia e o 81'. João
Diogo Viegas Peleja.
Em 14- D. Ester Ribeiro I?e.,soa

de Padua Cruz, meninos Alvaro
Nuno Fer-nandes Gonçalves e Car-
108 Alberto Ram08 Palma.
Em)5-Menina ,Maria SU8el A8-

sunçâo Gaspar e 08 81'8. Jaime Se­
sinando Monteiro Baptista e J08é
Albertu Gago Pereira.
Em 26-Srs. Juão dos Santos Ro­

drigues e Rui Armando Mar-tina
da Costa.

Partidas e 'Chegadas
Partiu para o Porto onde ten­

ciona demorar-se algum tempo o

sr. Alberto Rodrigues nOS80 as­

sínante, reaídente nesta cidade.

Doente

Completamente restabelecido da
doença que o acometeu [à retomou
ae 8UllS fuuçôes o nosso 'preza­
do amigo e asaínante S1'. João
Marcelino Ribeiro Fernandes,
competente e ze lozo gerente do
Banco Português do Atlântico, em
Faro.

Baptismo

No dia 3 do corrente, foi regts­
tada na. Conser-vatór-ia do Regíeto
Civil de Tavira, uma criança do
sexo feminino a quem foi posto o

nome de Maria Teresa Barradas
Mar-tina Peres, filhinha do S1'. Rui
Maria Baptista Per-es, tesoureiro
da Câmara Municipal, e de aua

esposa, 81'." D. Mania Eugénia Bar­
radas Monteiro Peres, eecriturár-ia '

da mesma Câmara.
Foram padr-Inhos o 81'. Caaímiro

VIctor Cardelra, caixeiro viajante,
e a avó paterna sr.8 D. Emelina do
Nascimento Peres.

Necrologia
Faleceu em Almodo�ar onde

reaidía e desempenhava ali funções
de preaídente da Câmara daquela
vila alentejana, o sr, Major José
Pontes Bita, natural de Quarteira,
que prestou ser-víço nesta cidade,
no C. 1. S. M. I..
Contava 64 anos de idade e dei­

xa viúva a 8r.a D. Maria das Dores
Maio Pontes Bita e era pai da sr.8,
D. Maria das Dores Maio Bita
Duarte, esposa-do 111'. Jacinto M�s­
sias Duarte, proprietàrio, em Al-
modovar.

.

O seu funeral foi muito concor­
rido.

VENDEM-SE
Dois balcões e estantes. para

mercearia e taberna, em estado
novo.

Nesta Redacção se informa

I

O Pescador que quis ser Monge e foi Sa�to
POR ANTERO NOBRE

V

Prégador Famoso e Exemplo de Humildade

Artes; curso tão brilhante, mesmo, que, findo
ele, os mestres o convidaram a «formar-se dou­
tor teólogo» e a ingressar na congregação uni­
versitária. Todavia, o antigo pescador Iacobri­
gen.se nunca chegou a receber quaisquer graus
académicos; supõe-se que nem sequer o bacha­
relato ou a licenciatura, que já ali eram confe­
ridos, além do doutoramento, em paridade com

as demais ,Universidades europeias, por conces­
são do Papa Clemente VII, que EI Rei
D: Fernando solicitara em 1380. A humildade
e a vocação de Gonçalo "apontavam-lhe outros

caminhos e outros destinos, que não o alto
magistério universitário: recusou as honras e

a distinção que os mestres lhe ofereciam, para,
fazendo seus votos solenes e ordenando-se. em
seguida de presbítero, dedicar-se exclusivamente

. à pregação.
E como pregador dos mais distintos e

apreciados do seu tempo, e como um dos mais
virtuosos gracianos de todos os tempos, em

breve seria conhecido; proclamado e admirado
em todo o Portugal, aquele que passava a

chamar-se Frei Gonçalo de Lagos - porque o

humilde pescador algarvio, que quisera ser

monge e já chegara então a finalista brilhan­
tíssimo dos «Estudos Gerais», ao tomar defini­
tivamente o hábito de Santo Agostinho, tomava
também o nome da sua terra distante, numa

última homenagem ou num derradeirQ preito
de saudade à nobre vila que lhe servira de
berço e onde nunca mais voltarIa. O que ele,
então, nem sequer podia prever, é que precisa­
mente a adopção desse nome viria a constituir,
ara a sua terra natal, um dos maiores títulos

p I"�e g ona.

Renunciando às murças universitárias,
para dedicar-se exclusivamente à catequesse e

à pregação, Frei Gonçalo de Lagos começou
então uma vida de intenso apostolado, na área
do seu .convento de Lisboa e' ainda por muitas
léguas além, pois em bastantes outras casas da
sua Ordem, em toda a actual Estremadura e

mesmo no Ribatejo, se dá notícia nesta época
da sua passagem ou esranciamento mais ou'

menos demorado. ,

Todavia, pregando por toda a parte 'a hu­
mildade e a penitência,' a oração e a caridade,
com uma eloquência e mesmo um saber qtrev
atraíam as multidões e arrebatavam os ouvin­
tes, de todos fazendo prosélitos e entre todos
grangeando jus,ta fama e enorme admiraçã o,
- Frei Gonçalo era ao mesmo tempo, pela sua

vida edificante, exemplo vivo da sua própria
prégação.

Desde o dia. em que se acolheu ao Conven­
to de Nossa Senhora da Graça - e assim seria
sempre, até àquele em que Deus o levou deste
mundo -, a sua' cama, ao que fixou para a

posteridade um Cronista da sua Ordem, «nun­
ca foi outra senão umas p'Oucas de vides secas

no canto da cela, de que sempre a provia no

tempo delas» E nas quais «algum espaço se

encostava, sem outra alguma cobertura ou tra­

vesseiro, porque ainda palhas, por serem mais

COlI tinua

Dos Livros • • •

@is mm;m

Dez Sociedades Secretas

Ei8 as dez sociedades secretas

cujas atcívidadee nos são descritas
no volume 35.0 da «Colecção Deu,
da Livraria Clásstca Edítora] de

que recebemos um exemplar que
muito agradecemos : Santa Velone,
tribunais clandeatinos que faziam
temer os próprios ímperadoras ;
Cambonària Francesa,organização
autora de numerosos atentadoe :

Ku Klux Klan, sanguinária .setra
nor-te- americana ; Niilismo, socie­
dade terr-or-ista que posaíbífítou o

Bolchevíemo ; Boxers, contraria
chinesa de cruel obra; União c

Mor-te, o terrorismo n08 Balcãs e a

primeira guerra Mundial; Mafia,
célebre organização cr-ímtnosa ita­
Ilana ; Legião Negra, queria esta­
belecer a «verdadeira re ligtão por
meio do crime»; Mau-Mau, seita
negra, que aterrorizou o Quénia;
Gokokudan, socíe.dade em que re­

vive o velho espít-ito dos nipónicos.

.

«Ronda da História» - 'I'rata-se
de facto de uma revista de empol­
gante Interease a [á famosa eRc.n­
da da História», da direcção do
escritor e jornalista Américo Fa­
ria, cujo 8.° número, referente fi.

Novembro, foi posto à verrda ,
.

Nas suas 48 paginas de assuntos
sensacíonaia, tiguram: Fugiu um

pri sioneiro da Torre de LOll­
dres, A Marquesa de Paiva foi uma
espia? A pratica de harakiri, Um
«pretendente ao trono inglês, Luí"
XI envenenou o irmão? Os Mor­
mons e o Mormonismo, O desgra­
çado matrimónio da Princesa Ma­
tilde, Londres e a sua-origem, 08
cr-imes de adultério e al! penas a

que era sujeito, e, entre outros aro.

ugos e crónicas de ordem nacio­
nal: A carreira militar de Santo
António, Uma carta do Infante D.'
Henrique ao Imperador da Tur­
quia, Como D. Atonso VI foi leva­
do pata a Terceira, e alguns ou-

.

tros de galvenizada leit�ra.
Cinderela - Recebemos o n.s 33

referente a Novembro, desta sim­
pática revíata feminina de modas
e bordados de que é directora a

1<1'." D. Sofia C. Nascimento Rolão.
É distribuidor a Editorial Organi­
zações Ld.";cCinderela» é uma pu­
blicação que Interesâa a todas as

senhoras.

Viga de Ferro em I·
Vende-se. com as seguintes

medidas:
Comprimento 7 metros; 'al­

tura 2.5,5 cm. e largura de abas
7cm.
Ver e tratar na Rua Almi­

rante Cândido dos Reis, n." 24,
em Tavira.

VIOl\ MUNDANA
GRAÇAS ao

.DEKOROL.
as vu l g a r e s

caiações fi­
cam indeléveis
resistentes às

intempéries e

com excelente

O ar, João Pedro Maldonado Jú­
nior, proprteràrto, e nosso preza­
do amigo, ofereceu ha dtas um al­
moço a um grupo dos seus mais
dílectos arnigoa, o qual decorreu
na mais franca cordealidade.

•

aparência.
Beleza" resistência, economia.

Representante no Algarve:
�tan � [omercial e Agrícola

de Cirilo Laranjeira
RUB Mousinho de Albuquerque, 16 - FARO

Telerone 754

CASA
Vende-se pequena casa na

Rua do Forno, 33,'pela melhor
oferta.
Resposta à Rua Dr. Parrei­

ra, 123 - Tavira.

_------fiIIII-----.' Dm· :rr [Pl!!

PACHECO i-

r\.J.
,TF\VIRA'

, J

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I
"" ,.,.

PANIFICAÇAO, MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos .das fábricas,

J. A. PAC,H EC O
terrham a consagr-ação do

público que os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13

&iiill&U£Z U__AC azan I rllRP

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja

-

de marca garantida!

A S ma re a S OmenD, Zenif�, ton�ines, Breitling,
.

Iisssot, �ortebert, Rureus, �er�ines,
Amuria, Drgu�, �ska, UiorDines, Camu, Zinal, Re[or�, �oRa,'
tukei, Zotu, Hertig, �ulu wateu, W�ite Star, WateR, �orel, tio[oln,
Ampu, �aunu, UrcH, f4i1a, Ie[hlno�, �anlil, Iauus, Heloisa e Olma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

, \
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encantadoraTAViRA
,

e
- T

e gost.aria imenso de aduar no seu «rink»
¥

- confessa

�
-�
�
'�
�
�

,

�
E ouvindo a tua voz de melodia,' ¡�
Na tarde pequenina, de encsntede, �1

. Qllanta ilusê» de amor jamais sonhada,
Dos teus lábios gráceis eu ouviria 'PI. ¡�

E nesse enlevo e encanto, que prazer, �1
Ligados por afectos inocentes. . .

�No meu olhar, o teu olhar, mulher ¡-
Nos corações, os lumes dos poentesl

Tu sempre bela e linda, Gioconda, �Simbolizando o amor eternamente I
Nas marés deste Mundo, sois a onda,
Qual estrela de luz omnipotente 'PI

l.i, P,I•• Vaz �

I

,�1115 IIII[ �IIID· fi\[ �I�D N IIIID Pl'AntonietaMa ri a UMA CADELA N,A lUA!
Gioconda, talvez o teu olhar
,Encerre esses ,segredo� imortais
E essas pa.ixões de sonhos irreais,
Que vivem longos séculos a brilhar I

a dlstlnta patinadora d:J

SPO:t lis,boa e Benfica
A cadela oiajante
Já lá vai, muito dietante,
Cumprindo o triste caminho ;
E vai bem pior, atê,
Que nos tempo« de Noé,
Porque o bicho nai eoziuho.

Rompeu-se o lléu da quimera?
Os Ruseoe, na estratosfera,
São nns qranâee capitães.
Com sinais conoencionados,
Pescam de telequiados
E da linquaqetn doe cães.

Não põem cobro ao manejo,
E ell, por aquilo que vejo,
Se o bailado continna,
Temos o' caldo entornado;
Vemos em breoe implantado
O bolchenismo lW Lua.

(Uma entrevista de ANíBAl ANJOS)
_ () f V Á N -( I ()

Amor, perdoa I Não .sei o que dizer-te.
E volvo os olhos meus para as estrelas I
Olhando-Mi. penso junto d-elas ver-te ...
E nesse enleio gosto mais de vê-las I

VAPOR.OSA, envergando
o seu «tou-tou D de tule
brenco, foi assim que en­

= contrei a patinadora ar­

IT 'I t istice Maria Antonieta
do S. L. Benfica, quando se

preparava para executar um

dos seus números, na festa de
despedida do hóc¡uista Fer­
nando Cruzeiro, realizada em

9 de Outubro deste ano, no

Pavilhão dos Desportos, du­
rante a qual se exibiu a so.lo .

e a duo' com a sua professo­
ra, a distinta patinadora
Edith Cruz.

. Solicitámos-lhe uma entre­
vista para os nossos leitores
ao que a juvenil desportista
acedeu com todo o gosto, des­
de o primeiro instante.
Maria Antonieta que

é

e gra­
ciosidede personificada, possui
uma arte "inconfundível. que
muito honra a sua tiroiessore,
que soube não somente trens­
mitir à. sua continuadora ar­

tística e clubista todos os se­

gredos d{J. arte do patim, como
encontrar tiesta garota de tre­
ze anos apenas, uma promessa
que é já. uma realidade, em

prol da patinagem artística
portuguese,

. Prosseguindo, dissemos;­
É para o «Povo Algarvio», de
Tavira.
- Mas sem dúvida e com

tanto mais prazer porque nu­

tro uma grande simpatia, nãO
só pelo Algarve e pelo seu po­
vo tão hospitaleiro e elegre,
como' por Tavira que conheço,
embora de passagem, masmui-
to admiro.

_

- Diga-nos qual é o seu

maior desejo'P
A simpática Maria Anto- -

nieta esboça uma ligeira hesi­
tação que se reflecte num sor- ,

riso gracioso, infantil, mas que
parece querer já. dizer o que
sente; e afinal de contas por­
que não, se ela é já uma gran-
de artista 'P I

- Não sei se lho deva con­
fessar 'P I•.. Depois desassom­
bradamente.

- Vou dizer-lho. Actuar em

Tavir,a que acho uma cidade
encantadora e onde vi um

«rink» maravilhoso.
.

- Tudo é possiyel. Quem
ssbe? E em parte a realização
desse seu desejo dependerá.
telver, dum movimento dos
«benfiquistas» tnvirenses que
lhe queiram dar- esse prazer.
Devemos dizer que Maria

Àntonieta tem duas paixões:
o patim e à zoofilia. Mas, a

par disto, a nossa entrevistada
segue uma carreire artística.
invejável e senão. vejamos.

- Coute-nos, Mimi (assim
a -patinadora é conhecida na

intimidade) algo mais sobre a

sua educaç30 artística.
- Sou aluna dos Cursos

Internos de Dança Clássica do
Conservatório Nacional, regi­
dos pela distinta professora
D. Margarida de Abreu.
- O que pensa da patina­

gemr
- Que é um desporto en­

cantador e que muito me ff.JZ
beneficiar no estudo e prática
do meu curso de ballet que
estou tirando.
Maria Antonieta que se es­

treiou em 14 festivais do seu

clube, realizados em vanas

terras do país, obteve uma

óptima classificação no Cam­
peonato da Europa dos Junio­
res. que se verificou Ultima­
mente no Pavilhão dos Des­
portos, de Lisboa.
E ante a nossa interrogação

de tão grande talento, Maria
Antonieta confessa-nos com a

sua simplicidade que tudo q

E penso em tudo ..• Até no mar de espumes
Que eu julgáva a sorrir - mas ilusão1-
Sua.s ondas desfeitas, uma a uma,
São notas orquestreis.dum« oração I

Como quadro gradI da Primavera,
Quando a EÍgua (Jos regatos chore,
Com tuas mãos nas minhas eu quisera
Saber da tua vidã encantadora I

Porque ela tem quatro fases,
Muito cuidado, rapazes;

, E melhor tirar a prova.
Embora tenham que esperar,
So devem lá penetrar
Noquarto da Lua-nova.

'\ ..

Mas, se a «Laiku» ainda é viva,
Já deve andar á deriva,
Aquela vampe turista,
4té desfazer-se em pô ;
E a sina da esquimó,
A cadela bolcheoista,

A patinadora Maria Antonieta
dançando um «vira»

que sabe deve a seus pais, ao

seu clube e ,à.s suas professo­
ras D,'Margarida de Abreu e

Edith Cruz.
Os ato-falantes do Pavilh.ão

dos Desportos lançam no ar o

«Danúbio Azul»; é a vez de
Maria Antonieta actuar. Com
o sea sorriso gracioso' e sem

vaidades, a artista despede-se
do jornalista, para, deslizando

\ sobre a itaens« pista do Pà-�i­
lhão executar as inúmeras fi­
guras de- petiaegem : flechas,
peões, «Axels», etc. que cons­

tituem todo o abecedário da
sua Arte ineotiiundivel, ineo­
mensurá.vel.�
Obrigado Maria Antonieta

pela gentileza da sua entrevis­
ta. E no rodopiar da sua pa­
tinagem apenas distinguimos
o sea eterno sorriso gentil,
gracioso.

'

Sacrificada à ciência,
Sofre toda essa inclemência,
Até que vá tudo a pique;
Ao soar a hora H,
Adeus o «Laika», até já,
Dirá o «sputnik»,
Há satélites de mais
E com artimanhas tais
Que anda tudo ellJ pê de guerra;
E o RUilSSO, mas que peseta,
Se mio furar o planeta,
Ferra com. a LUÇl em Terra.

Desta descoberta, agora,
De atirar p'Lo espaço fora
Armações teleguiadas .

Vai sair coisa bonita:
Oxalá qlle não dé-fita
Gam cadelas aluadas ...

Setembro de 1957

Cooperativa dos Produtores

de Azeite' de .Santa Catarina

Zé da Rua A Direcção da Cooperativa
Àgrícola dos Produtores de
.A.zeite de San ta Catarina da
Fan.te do Bispo foi destituida
das suas funções por unia por­
taria.

I

Em sua substituição foi no­
meada uma' Co;missão admi­
nistrativa composta pelos st:s,

En.g. o Agrónomo José Francís­
co Pereira da Assunção, Lu­
dano 'Tomás Luz e Joaql1in;t
:Alberto Viegas.

não signiiica que as pn­
lavras escritas tiesta coluna
teçam, todas as semanas, um
hino de louvores a Faro. (An­
tes de irmos mais à. frente, é
de justiça prevenir-se o leitor
de que tampouco podemos ga­
rantir que tilas apareçam se­

manar e regulermente},
Depois deste esclerecimento

convém screscentur outro:­

a disposição firme em que es­

tamos de não tFa,nsformEu es­

ta colima em mera enfiada de
noticiazitas locais, muitas ve­

zes de inegável. sabor, o confes­
so, mas que nem sempre a pa­
catez desta cidade nos pode
fornecer: Assim, poderá. mui­
to bem acontecer que debaixo
da rubrica Aqui Faro, se fale
em tudo e de tudo, menos de
Faro. Aos farenses distantes
da sua terra e que

_

através
desta coluna esperariam saber
notícias dela, como compensa­
ção diremos que se estes escri­
tos não falam de Faro ... foram
escritos em Faro. E se isto
não chegar para lhes mitiger
as muitas saudades, reste-nos
dizer como o outro, c[ue isto
vai indo bem... e que ainda
estlÍ no mesmo sítio.

Ã.nibal Án'us

Vende-se na Luz dé Tavira,
jurrto à Estrada Nacional.
Consta de diversos .compa r­

timentos e um quintal sepa­
rado.
,Recebem-se propostas ern

ca rta ,fechada até 30 de Ouru­
.

bro, reservando-se � direito de
não entregar, caso as mesmas.

não írrteressem,
Info:rma: Cesaltina de Bri­

to Avô - Luz de Tavira.

1m Peto."
iJ"ou inc ia

v·ras
- disserem e expresserem

tanto:

«Há muitas pessoas que não
estão contentes P Mas nem eu,
e vou votar I»

== Tería a afluência de.adep-:
tos do futebol aos estádios so­

frendo quebra, aquando da
quase ultrapassada epidemia
de gripe esiátice ? 9s Serviços
de Estatística que digam como
foi nas R.epartiç�es.
= 45.239 - 4.595. votos.

Dois númer-os que, compara­
dos, falam como gente.

..... O primeiro estronaute .a

subir ao espaço, um cão, levan­
tou muitos protestos das Ligas
Protectoras dos Animais.
Será que al�uém vai protes­

tar quando mandarem um

homein em vez dullJ. cão-?

Ag�ardemos ...

-�-----

Conceição

Abastecimento de águas- A
fim de fazer colheita de àguas pa­
ra os Serviços de Salubridade,
com vista ao abastecimento de

ãgua às povoações de Conceição e

Cabanas, já incluido no RIa no de
. obras para 1958, esteve há dias
nesta freguesia o sr. Eng. Alberto
Pessanha Viiegas, ilustre director
dos Serviços de Urbanização de
Faro.

Eleições - Decorreram com

grande .afluência de eleitores as

eleições para deputados à Assem­
bleia Nacional. Dos 2'19 elei.tores ,

inscritos votaram nos candidatos
da U. N. 244, o que dá uma per-cen­
tagem de 8'1,9 Ofo.
Dias antes estiveram neata fre­

guesia, a fim de tr-atar de assuu­

tos relacionados com o acto elei­

toral, o sr. Presidente da Câmara
_ Municipal e a Comissão Concelhia
da União Naciónal.
Casa do Povo-Realizam-se ho-

.

je as eleições para a Assembleia
Geral desta Cal!la do Povo durante
o próximo triénio. As eleições pa­
ra a Direcção realizam-se no dia
24 do corrente.-C.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IOD lA G NOSTICO-fO­
MOGKI\.FIA-TRATAMENTOS
E L É C T R I C O S.- O N D A S
CURTAS - U L T R A - S O N S

Cíátíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO---r-PORTIMlo tefs. 368

Vende-se
Casa terrea com armazém

anexo e cerca com mil metros
quadra,dos, na área da cidade.
Trata o solicitador encartado

. José António dos Santos.

Notas soltas

= Nunca tão poucas pala-

feiras Romariase
/

a realizar no mês de Novembro
__ .V_Hillh OII__

--.._ ......_--
Para as cstaçõe's que servem as

�ocaHdades onde se realizam, no
decorrer do mês de Novembro. as
.feiras e romarias que a seguir se

indicam, aC. P. vende em algumas
das suatl estações, bilhetes a pre­
ços reduzido>!.
PENAFIEL - Feira Anual de São

Martinho e Feira das Prendas, nos
d\as 10, 11 � 1'1.
PORTIMAO - Feira de São Mar·

tinho, nos dias 11 a 13.
Os cartazes anunciadores destes

serviço podem ser consultados nas

estaçõe8.

o �LfD MAIS

AFAMAD]
00 MUNDO :

.

Áeenles nu Áleilrve:
A(iROM[CllNIC� TFIVIREr-ISf:, L.da
Rua da Liberdade, n.O 80 - Telefone 183 - TAVIRA
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